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ABSTRACT

Objectives: to map, characterize and analyze 
evidence, concepts and main characteristics of 
international studies on myths and stereotypes of 
old age and aging. 

Methodology: scoping review protocol on 
indexed literature, collected in databases. The 
eligibility of studies will be verified by independent 
researchers, responsible for evaluating titles, 
abstracts, keywords and full texts. Disagreements 
will be resolved by a third researcher. The Parsifal 
tool will be used for registration and process 
management. A customized data extraction form 
was produced from the studies included: original 
peer-reviewed articles published in English, until 
July 2022, which discuss or investigate old age 
and aging myths and stereotypes. 

Expected results: description of the main myths 
and stereotypes on the subject, regarding the types 
and concepts. 

Relevance: this is an unprecedented research, 
aiming to characterize and generate a database on 
the topic of interest at a global level.
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RESUMO

Objetivos: mapear, caracterizar e analisar evidên-
cias, conceitos e principais características de estu-
dos internacionais sobre mitos e estereótipos da 
velhice e do envelhecimento. 

Metodologia: protocolo de revisão de escopo em 
literatura indexada, coletada em bases de dados. A 
elegibilidade dos estudos será verificada por pes-
quisadores independentes, responsáveis por ava-
liar títulos, resumos, palavras-chave e textos com-
pletos. Divergências serão resolvidas por um ter-
ceiro pesquisador. A ferramenta Parsifal será utili-
zada para registro e gestão de processos. Produziu-
se um formulário personalizado para extração de 
dados dos estudos incluídos, a saber: artigos ori-
ginais revisados por pares e publicados em língua 
inglesa, até julho de 2022, que discutam ou inves-
tiguem mitos e estereótipos da velhice e do enve-
lhecimento. 

Resultados esperados: caracterização dos princi-
pais mitos e estereótipos sobre a temática, no que 
tange aos tipos e conceitos. 

Relevância: trata-se de pesquisa inédita, visando 
caracterizar e gerar um banco de dados sobre a te-
mática em nível global.
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Envelhecimento; Mitologia.
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INTRODUÇÃO

Estudos recentes destacam impactos negativos 
de mitos e estereótipos da velhice e do envelhe-
cimento em múltiplas dimensões. São enfatiza-
dos prejuízos na saúde pública1-3, saúde mental4, 
cognitiva5, física5,6, sexual7, profissional8 e so-
cial1. Em termos financeiros9,10, mitos e estereóti-
pos tendem a fomentar o endividamento público 
e privado, por meio de práticas de prevenção e 
combate de signos e sinais associados ao enve-
lhecimento11-13.

Definições de mitos e estereótipos variam de 
acordo com o contexto ou linha teórica de ori-
gem. Para efeitos deste estudo, mitos serão en-
tendidos como narrativas que buscam explicar 
a origem de algo14. Já os estereótipos como ge-
neralizações acerca de indivíduos ou grupos15. 
Outros conceitos aqui adotados dialogam, prin-
cipalmente, com o viés biopsicossocial da ge-
rontologia. Assim, envelhecimento é entendido 
como um processo de desenvolvimento que se dá 
do início ao fim da vida15,16, envolvendo perdas 
e ganhos17. A velhice, por sua vez, é uma etapa 
desse processo, socialmente construída e histori-
camente localizada18,19. Por fim, idoso ou velho, 
pela perspectiva jurídica brasileira, é toda pessoa 
com 60 anos ou mais de idade20.

Tais temas têm protagonizado as pautas do mundo 
contemporâneo, especialmente por parte de ins-
tituições como a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e a Organização das Nações Unidas (ONU). 
A ONU foi a responsável pelo Plano de Ação 
Internacional de Viena Sobre o Envelhecimento 
(1982) e o Plano de Ação Internacional Para 
o Envelhecimento (2002). A coleta e análise de 
dados científicos integra as ações recomendadas 
por ambos os planos, para que melhores formas 
de envelhecer em sociedade sejam promovidas21. 
Compreender a construção sociocultural da velhi-
ce, do envelhecimento e das narrativas em torno 
de suas condições organizam relevante interesse 
frente à gestão e produção de saber gerontológico.

Essa compreensão promove o adensamento e a 
instrumentalização do debate, como no que tange 
às ações e políticas regionais e globais a respeito 
da temática. Ressalta-se a pretensão da OMS em 
incluir a velhice na Classificação Internacional de 
Doenças (CID) em 2022. Por meio da mobilização 
de especialistas no tema, profissionais, pesquisa-
dores, idosos e outros agentes sociais, a organiza-
ção recuou e reformulou a proposta, retirando a 

velhice do CID. Entende-se que o repertório crí-
tico e teórico disponível sensibiliza e mobiliza es-
pecialistas, acadêmicos e a sociedade civil no en-
frentamento de violências relativas à velhice e ao 
envelhecimento.

Mapear, caracterizar e analisar o saber científico 
gerontológico internacional, em língua inglesa, 
em torno dos mitos e estereótipos é o foco deste 
estudo. Em buscas realizadas em abril de 2022, 
não foram encontrados estudos ou protocolos de 
pesquisa similares a este projeto.

MÉTODOS

Esta pesquisa será realizada através de uma revisão 
de escopo. Trata-se de um tipo de revisão utiliza-
da para mapear a cobertura da literatura acerca de 
temas, por exemplo, pouco conhecidos ou investi-
gados. Logo, caracterizando o volume de publica-
ções sobre aquele tópico em um ou mais campos 
do saber. Ainda, pode ser utilizada para identificar 
e sintetizar conceitos utilizados em uma área, ana-
lisar como se estrutura o debate em torno de uma 
temática dentro de um campo, delinear lacunas e 
servir de recurso para verificar a viabilidade de se 
realizar revisões sistemáticas22. 

A estrutura de uma revisão de escopo pode ser 
resumida em nove etapas23: 1. Definição e ali-
nhamento do objetivo e questão de pesquisa; 2. 
Desenvolvimento e alinhamento dos critérios de 
inclusão com o objetivo; 3. Descrição da aborda-
gem planejada para busca de evidências, seleção, 
extração de dados e apresentação de evidências; 
4. Busca das evidências; 5. Seleção das evidências; 
6. Extração das evidências; 7. Análise das evidên-
cias; 8. Apresentação dos resultados; 9. Resumo 
das evidências em relação ao objetivo da revisão, 
tirando conclusões e observando quaisquer impli-
cações das descobertas.

Foram adotados os critérios estabelecidos pelo 
Instituto Joanna Briggs (JBI) e os Itens de Relatório 
Preferidos para Revisões Sistemáticas e Meta-
análises – Extensão para Revisões de Escopo – 
PRISMA-ScR (2018). O protocolo resumido foi 
registrado na plataforma Open Science Framework 
(OSF). Esta pesquisa não exige aprovação do co-
mitê de ética.
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Definição da pergunta de pesquisa

Para constituir a questão norteadora, utilizou-se 
a estrutura mnemônica População/Participantes, 
Conceito e Contexto (PCC)23, a saber: “o que a li-
teratura científica internacional em língua inglesa 
(contexto) têm discutido e publicado acerca dos 
mitos e estereótipos (conceitos) da velhice e do 
envelhecimento (população/participantes)?”.

Identificação de estudos relevantes e critérios 
de inclusão

Dois pesquisadores realizarão o levantamento bi-
bliográfico de forma independente, visando iden-
tificar estudos que atendam os seguintes critérios: 
artigos originais, revisados por pares, em língua 
inglesa, publicados até julho de 2022, que en-
volvam a investigação e/ou discussão sobre mi-
tos e estereótipos da velhice e do envelhecimento. 
Embora a produção sobre a temática não se limite 
à língua escolhida, optou-se pelo inglês em razão 
do grande número de resultados obtidos em bus-
cas prévias, em comparação com outras línguas, 
assim como pelo fato de que a língua inglesa ten-
de a ser adotada como padrão em periódicos in-
ternacionais. Os critérios de exclusão são: textos 
incompletos; literatura cinzenta; não estar em lín-
gua inglesa; publicado após julho de 2022; apenas 
mencionar superficialmente os termos, não envol-
vendo a investigação/discussão da temática.

Estratégia de busca

Os agregadores e bases de dados seleciona-
dos para a revisão foram: 1. BVS; 2. EBSCO; 3. 
EMBASE; 4. ScienceDirect; 5. SciELO. Serão utili-
zados os seguintes descritores, adaptando-os de 
acordo com a plataforma de busca: (“aging” OR 
“ageing” OR “old age”) AND (“myth” OR “myths” 
OR “stereotype” OR “stereotypes”). Uma busca ex-
ploratória prévia foi realizada nestes agregadores 
e bases de dados, contemplando os descritores e 
critérios de inclusão citados. Foi possível identi-
ficar, em média, 6.000 (seis mil) resultados, so-
mando todas as cinco fontes de busca. 

Seleção dos estudos

De forma independente, os dois pesquisadores fa-
rão a inserção dos resultados do levantamento no 
Parsifal. Trata-se de um software online de acesso li-
vre, desenvolvido para auxiliar pesquisadores nas 

etapas de planejamento, execução e organização 
dos resultados de revisões sistemáticas de literatu-
ra. Nele, é possível elaborar, por exemplo, o pro-
tocolo completo da pesquisa, a avaliação da elegi-
bilidade das publicações encontradas, a extração 
dos dados e a subsequente exportação de todas 
as informações para planilhas. De mesmo modo, 
fortalece a integridade do processo ao garantir o 
registro automático e verificável das etapas reali-
zadas por cada um dos pesquisadores. Por fim, in-
clusões manuais poderão ser realizadas, por exem-
plo, levando em consideração a lista de referências 
dos estudos encontrados.

Cada pesquisador fará a remoção dos artigos du-
plicados. Após, será feita a leitura dos títulos, re-
sumos e palavras-chave. Em seguida, a leitura in-
tegral dos textos não descartados. Ao fim desta 
etapa, os artigos serão classificados como incluí-
dos, excluídos ou duplicados. Finalmente, ambos 
os pesquisadores irão analisar juntos as inclusões 
e alinhar as classificações realizadas. Em caso de 
discordância, uma terceira pesquisadora será con-
vidada para definir as inclusões/exclusões finais.

Extração dos dados 

Ao contrário de revisões sistemáticas, revisões 
de escopo não exigem a elaboração de formu-
lários de avaliação de qualidade dos artigos re-
visados. Assim, partiu-se para a elaboração de 
um formulário personalizado para a extração de 
dados (Figura 1). O formulário foi elaborado no 
Parsifal, que permite a extração facilitada de evi-
dências provenientes dos artigos incluídos na re-
visão. Um teste prévio com 10 artigos foi rea-
lizado. Atualizações ou aprimoramentos podem 
ocorrer ao longo do estudo. 

A extração terá como norteador a pergunta de pes-
quisa. Os dados extraídos serão divididos em da-
dos externos e internos aos artigos. Os dados ex-
ternos são: autores, área de formação, instituições 
associadas, periódico e local de origem. Em segui-
da, os dados internos serão: título, ano de publi-
cação, objetivos, tipo de estudo, métodos, resulta-
dos, discussão, conclusão, se define ou não mitos 
e estereótipos, quais as definições de mitos e este-
reótipos empregadas, quais os principais mitos e 
estereótipos discutidos, conceitos mais presentes e 
outros dados pertinentes ao objetivo da pesquisa. 
A lista preliminar de dados a serem extraídos pode 
ser aprimorada ao longo da execução da pesquisa.
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Apresentação e interpretação dos resultados 

Inicialmente, será apresentado o número de arti-
gos encontrados, duplicados, excluídos (com as 
respectivas justificativas) e selecionados por meio 
do fluxograma PRISMA (Figura 2)24. 

Em seguida, os dados extraídos dos estudos indi-
viduais e do conjunto revisado, serão organizados 
e apresentados por meio de tabelas, figuras e/ou 

gráficos. Estes serão acompanhados de resumos 
narrativos ancorados nos objetivos desta pesqui-
sa. Uma planilha contendo os dados extraídos será 
disponibilizada no repositório OSF, associado ao 
protocolo resumido deste estudo. Nela, será pos-
sível encontrar todos os artigos recuperados das 
bases de dados, assim como verificar quais foram 
incluídos e excluídos. Com relação aos artigos in-
cluídos, todos os dados extraídos estarão disponí-
veis para acesso e conferência.

Figura 1
Trecho do formulário de extração de dados construído via Parsifal. O software permite criar campos para preenchimento de 
texto ou seleção de respostas pré-elaboradas.
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A análise será realizada por meio dos referenciais 
teóricos do campo da gerontologia, pretendendo-
se abordar as variáveis biopsicossociais ao debater 
os resultados. Assim, interessa discutir não apenas 
mitos e estereótipos como fenômenos isolados, 
mas também, por exemplo, como elementos que 
integram mentalidades e práticas voltadas para a 
pessoa idosa.

Resultados esperados

Em suma, espera-se: 1) identificar os principais 
mitos e estereótipos sobre a velhice e o envelhe-
cimento em âmbito internacional; 2) caracterizar 
os principais conceitos e definições; 3) identifi-
car os desdobramentos de ambos os fenômenos 
sobre a qualidade de vida de indivíduos e coleti-
vidades, em especial no que diz respeito à popu-
lação idosa; 4) apontar lacunas no conhecimento 

que careçam de maior esclarecimento por meio 
de futuras pesquisas.

CONCLUSÃO

Em buscas realizadas nos bancos de dados pre-
viamente citados, nenhum artigo ou protocolo si-
milar a este protocolo de revisão foi encontrado. 
Sintetizar os achados e debates em torno da temá-
tica poderá servir como norte para novas pesqui-
sas no campo da gerontologia, assim como infor-
mar, educar e orientar agentes políticos, sociais, 
midiáticos, estudantes e profissionais que atuam 
com a velhice e o envelhecimento. A disseminação 
desta revisão será realizada por meio de publica-
ção em periódico revisado por pares e apresenta-
ções em eventos científicos. 

Figura 2
Fluxograma PRISMA25. 
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